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RESUMO: Este estudo investigou a importância de uma rede social na disseminação de 
informações do campo da saúde e como este é dificultado através das fake news. Logo, 
busca reunir informações sobre o tema através da abordagem histórica, sobre a difusão 
da educação em saúde para estudantes universitários no Instagram e a disseminação de 
notícias falsas. Além disso, avaliou-se a eficácia dessa prática no processo de aprendizagem 
e as principais consequências das fake news no ensino desses conteúdos. A pesquisa 
envolveu uma revisão de literatura fundamentada em periódicos e livros publicados no 
Brasil que se referem à educação em saúde nas redes sociais e o crescimento da divulgação 
de notícias falsas durante a pandemia da COVID-19. Conclui-se, com o presente estudo, 
que o ensino em saúde através das redes sociais pode ser dificultado devido ao aumento 
da divulgação de notícias falsas através do Instagram. Tal, pois, os alunos memorizam 
conceituações errôneas que podem gerar confusão ao, posteriormente, se depararem com 
conceitos verdadeiros em páginas do Instagram dedicadas ao ensino em saúde. Portanto, 
mostra-se necessário buscar meios para combater a disseminação dessas notícias a fim de 
diminuir os impactos gerados por elas na educação através das redes sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Redes Sociais. Desinformação.
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USE OF INSTAGRAM AS A TOOL FOR HEALTH EDUCATION IN THE FACE OF FAKE 
NEWS PROBLEM  

 
ABSTRACT:  This study investigated the importance of a social network in the dissemination 
of information in the health field and how this is hampered through fake news. Therefore, 
it seeks to gather information on the topic through a historical approach, about the 
dissemination of health education on Instagram for university students and the dissemination 
of fake news. Furthermore, the effectiveness of this practice in the learning process and the 
main consequences of fake news in teaching these contents were evaluated. The research 
involved a literature review based on journals and books published in Brazil that refer to 
health education on social media and the growth in the dissemination of fake news during the 
COVID-19 pandemic. It is concluded, with the present study, that health education through 
social networks can be made difficult due to the increase in the dissemination of fake news 
through Instagram. Therefore, students memorize erroneous concepts that can generate 
confusion when they come across true concepts on pages dedicated to health education. 
Therefore, it is necessary to find ways to combat the dissemination of this news in order to 
reduce the impacts it generates on education through social networks.
KEYWORDS: Teaching. Social media. Disinformation.

INTRODUÇÃO  
Nas últimas décadas, a formação dos profissionais de saúde, bem como as 

metodologias envolvidas nesse processo, tornou-se um ponto importante a ser discutido 
(Silva et al., 2017). As universidades estão passando por um necessário movimento de 
transformação no processo de ensino, superando a metodologia tradicional associada 
à memorização e ao trabalho docente dirigido à explanação de conteúdos e à retenção 
da atenção (Gossenheimer; Carneiro e Castro, 2015), que tem se mostrado insuficiente 
diante das exigências da constante evolução tecnológica e científica, e que podem 
limitar habilidades do estudante. De acordo com Valente, Almeida e Geraldini (2017), as 
técnicas de ensino devem adaptar-se ao modo que os estudantes recebem e absorvem 
as informações. E neste percurso histórico da disseminação do conhecimento, nenhum 
outro meio teve um impacto tão revolucionário nas formas de comunicação, difusão e 
acesso a esse conhecimento quanto a internet, e, posteriormente, as tecnologias digitais 
de informação e comunicação, que se adaptaram à realidade de cada pessoa que esteja 
recebendo a informação e ajudam a moldar a educação na contemporaneidade (Francisco 
Júnior; Santos, 2024). 

Desse modo, aliar essas ferramentas de disseminação de informações ao processo 
de ensino-aprendizagem dos estudantes, tornou-se uma estratégia eficaz na tentativa de 
compartilhar informações de qualidade e complementar o ensino dos estudantes. Dentre 
as redes sociais disponíveis e que podem ser utilizadas para esse propósito, o Instagram 
destaca-se pela sua versatilidade. A plataforma possibilita o compartilhamento de fotos e 
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vídeos entre usuários, realização de lives e difusão de  ideias e informações por stories, com 
possibilidade de praticidade na edição e personalização do conteúdo a ser compartilhado. 
Essas funcionalidades possibilitam a criação de materiais dinâmicos e interativos, que podem 
chamar a atenção dos estudantes e demais usuários, facilitando a assimilação e divulgação 
dos conhecimentos (Lima, 2016; Maynard, 2020). Embora as redes sociais digitais não 
tenham sido concebidas para fins educacionais, é crescente sua utilização nesse contexto, 
considerando o grande número de usuários (Pires; Pereira; Andrade, 2020). 

As redes sociais possibilitam maior interação entre os profissionais, alunos e 
pacientes, podendo aumentar o engajamento dos alunos e melhorar a qualidade do ensino, 
por permitir um acesso mais fácil e prático às informações (Ponce et al., 2018). No entanto, 
para Fagundes et al., (2021), a rapidez da disseminação dessas informações, o comum 
acesso e a descomplicada personalização dos conteúdos também são as geradoras do 
que, possivelmente, é o maior desafio encontrado pelos educadores na utilização da 
internet como ferramenta de ensino: as fake news. Desde que a COVID-19 se instalou 
no Brasil, em março de 2020, a disseminação em larga escala de notícias falsas sobre 
o novo coronavírus tornou-se um grande obstáculo ao acesso a informações confiáveis 
e precisas sobre o tema. Em partes da população surgiram dúvidas significativas sobre 
a veracidade das informações relacionadas ao vírus, a necessidade da quarentena e a 
eficácia das vacinas, situação agravada ainda pela ampla disseminação de conteúdos 
sobre a automedicação com promessas de “cura” para a infecção.(Galhardi et al., 2022). 

O crescente volume de fake news a respeito do vírus Sars-CoV-2 levou a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) a introduzir o termo termo infodemia definido como 
a disseminação excessiva de informações, sejam elas corretas ou incorretas, que dificulta 
o acesso a orientações confiáveis e embasa a tomada de decisões informadas (World 
Health Organization, 2020). A partir disso há um fortalecimento da prática de compartilhar 
notícias falsas, que frustra a tentativa de utilizar as plataformas como ferramenta de ensino, 
tanto em saúde como em outras áreas, pois em meio a tantas informações é crescente 
a dificuldade em selecionar as informações verídicas. Se a procura de informação não 
tem as suas fronteiras tão bem definidas, a navegação pode ocorrer em contextos digitais 
arriscados, revelando-se uma questão particularmente sensível (Jasanoff, 2016).

 Neste contexto, apesar de prejudicadas pela crescente onda de fake news, a 
utilização das redes sociais para a disseminação de informações confiáveis e para auxiliar 
os discentes em saúde, é uma excelente forma para se combater os equívocos gerados 
pelas notícias falsas, visto que, segundo Nascimento et al. (2022) para combater a infodemia 
e desinformação sobre saúde é preciso promover uma melhoria do conteúdo relacionado à 
saúde nos meios de comunicação de massa.
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OBJETIVO 
Realizar uma revisão de literatura narrativa a respeito do uso das redes sociais, em 

especial o Instagram, como ferramentas de educação em saúde tendo em vista a crescente 
onda de fake news que dificulta esse processo.

 
METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura de abordagem qualitativa. A busca 
por artigos seguiu uma estratégia de busca que incluiu os seguintes descritores: “educação 
em saúde”, “redes sociais”, “fake news”, “Instagram” e “ensino”. A busca dos estudos foi 
realizada nas bases de dados:  Google Acadêmico e Web of Science, publicados entre 2015 
a 2024, priorizando artigos em língua inglesa, espanhola e portuguesa. A busca envolveu 
a seleção de artigos científicos, resumos em congressos, dissertações e teses, priorizando 
publicações em revistas de relevância. 

Os critérios de inclusão focaram em artigos com no mínimo 5 citações, materiais que 
discutiam o uso do Instagram como ferramenta de educação em saúde ou aqueles que 
deram enfoque às dificuldades geradas pelas fake news neste processo. Artigos que não 
tratavam destes temas foram descartados. Foram encontrados 8385 artigos, dos quais 26 
foram selecionados para compor este estudo. Após a seleção inicial com base nos títulos 
e resumos, foi realizada uma leitura crítica e minuciosa dos textos completos, de modo a 
identificar tendências, inovações, lacunas e desafios apresentados pelos autores. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
1. Instagram como ferramenta de ensino em saúde

Com os avanços crescentes da tecnologia, há o surgimento de uma nova forma de 
interação: as redes sociais. No instagram, tem-se observado uma crescente popularidade, 
tanto entre indivíduos quanto instituições,  na criação de contas profissionais para comunicar 
ideias, disseminar aprendizado compartilhado, promover colaborações e impulsionar 
o envolvimento do público (Siau; Lui; Mahmood, 2020). Valente; Almeida e Geraldini 
(2017) afirmam que é  fundamental adaptar as propostas educativas à nova realidade de 
compartilhamento de informações, posicionando o indivíduo numa posição de protagonista 
da aprendizagem, não se prendendo ao modelo tradicional, frequentemente centrado no 
professor.

A educação digital que usa como ferramenta o Instagram teve ampla difusão durante 
a pandemia da COVID-19, isso porque diante da necessidade de isolamento social, os 
educadores precisaram se reinventar para suprir as faltas do ensino à distância (Oliveira; 
Silva; Silva, 2020). Essa adaptação tornou-se desafiadora, pois os professores da área 
de saúde sempre tiveram a tarefa de preparar os estudantes de hoje para a prática de 
amanhã, mas nunca precisaram associar as inúmeras abordagens on-line à aprendizagem 
tradicional (Normando et al., 2018). 

Apesar disso, os docentes devem facilitar o uso das mídias sociais no ensino médico, 
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trabalhando com os alunos na potencialidade máxima que as mídias sociais oferecem 
para a facilitação e complementação da aprendizagem (Hillman; Sherbino, 2015). Como 
para Pozdnyakov, Alabousi e Patlas (2023) que afirmam a importância do Instagram na 
educação e pesquisa da área da radiologia médica mostrando como a plataforma pode ser 
uma ferramenta valiosa para compartilhar conhecimento, promover discussões acadêmicas 
e disseminar avanços científicos de forma acessível e interativa. 

2. Influência das fake news no ensino saúde
Nos últimos anos o termo fake news ganhou bastante popularidade, sendo definido 

por notícias falsas criadas com o intuito de desinformar, manipular a opinião pública e se 
beneficiar de uma rápida propagação, geralmente sendo difícil de rastrear sua origem e se 
aproveitando da falta de discernimento crítico da população em geral (Gelfert, 2018; Schiele, 
2020). Os ambientes virtuais, sobretudo as redes sociais digitais, são determinantes para a 
rapidez e a facilidade com que as notícias falsas são fabricadas e distribuídas. 

Dentre as características que ampliam o alcance das fake news estão tecnologia de 
edição e publicação acessível e barata, dificuldade em identificar a origem dos conteúdos 
em circulação e algoritmos que entregam uma dieta informacional baseada em preferências 
identificadas (Fagundes et al., 2021). Com o aumento exacerbado da disseminação de 
informações falsas, cunhou-se o termo Era da Pós-Verdade para descrever a sociedade 
atual, sendo definida como “circunstâncias em que fatos objetivos são menos influentes em 
moldar a opinião pública do que apelos emocionais e crenças pessoais” (Knight; Tsoukas, 
2019). 

Durante a pandemia, não tardou para que esse fenômeno influenciasse em 
abordagens pseudocientíficas e conspiracionistas: ideias sobre o vírus ter sido artificialmente 
criado em algum laboratório na China, o uso de remédios sem comprovação científica, o 
acúmulo exagerado de bens e envolvimento em comportamentos de riscos que aumentem 
as chances de disseminação do vírus, por exemplo (Pennycook et al., 2020). Observa-se 
então uma crise epistêmica, onde instituições científicas e universidades são vistas com 
desconfiança enquanto visões negacionistas e conspiratórias,tal como o terraplanismo ou 
os movimentos antivacina, apresentadas pelas plataformas digitais e redes sociais ganham 
excessiva projeção (Albuquerque; Quinan, 2019). 

Além disso,  há também uma infodemia, que é caracterizada pela superabundância 
de informações que dificultam as pessoas de encontrarem fontes confiáveis, deixando-
as à mercê de notícias falsas e perdidas entre as alegações de cientistas, políticos e 
outros agentes que disputam narrativas sobre ciência (Oliveira, 2020). Este aumento da 
disseminação de notícias falsas afeta diretamente a educação em saúde voltada para o 
ensino superior.

Sob esse viés, nota-se que a educação em saúde na universidade tem passado 
por profundos desafios de natureza social, cultural e política que foram evidenciados e 
agravados em decorrência da recente pandemia de COVID-19, alimentando visões 
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inadequadas sobre os fundamentos do conhecimento científico (Catarino; Reis, 2021). Essas 
informações compartilhadas que chegam aos alunos com equívocos de conceituação ou 
que foram alteradas de forma intencional para propagar a desinformação podem confundir 
os alunos quando estes se defrontam com os conceitos verídicos em páginas dedicadas 
ao ensino em saúde, dificultando um processo de aprendizagem que tem se mostrado 
eficaz. Isso porque muitos estudantes podem apresentar dificuldade de aprender ciências 
em razão de carregarem certos preconceitos, como: crenças não-científicas trazidas do 
ensino religioso, mal-entendidos conceituais, uso de palavras homônimas que possuem 
significados diferentes no uso cotidiano e na ciência e erros aprendidos ainda na infância 
(Suprato, 2020). 

As questões que se apresentam às instituições de ensino, em especial as do ensino 
superior, são, deste modo, muito abrangentes: é necessário capacitar as pessoas para 
navegarem de forma segura na Internet, mas é também essencial ensiná-las a filtrar os 
conteúdos que irão utilizar ou colocar e disponibilizar para outrem, porque a Internet se 
tornou o recurso privilegiado para a pesquisa de informação em ambiente acadêmico e 
porque os estudantes preferem a informação alojada em recursos fáceis de localizar e de 
aceder, ao invés de privilegiar os critérios de qualidade da informação (Cid-Leal et al, 2019). 

Portanto, entende-se que as redes sociais podem ser facilitadoras do ensino em 
saúde quando a abordagem correta é utilizada, esta tentativa de educar através do Instagram 
pode ser frustrada pela disseminação de notícias falsas que teve seu período de pico na 
pandemia da COVID-19, porém, é também através das redes sociais que os educadores 
podem mudar esse cenário, a ignorância só pode ser combatida pela educação e os desafios 
encontrados no ensino em saúde através do Instagram não devem ser desestimulantes, 
saber das consequências das fake news no processo de aprendizagem deve ser a força 
motriz para o seu combate através do mesmo meio da sua disseminação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A partir desta revisão de literatura, é possível concluir que a educação através das 

redes sociais é uma das formas de aproximar discentes e docentes da área da saúde, 
tornando o aprendizado mais eficaz. Isso porque é necessário adaptar as formas de transmitir 
conhecimento à maneira como os estudantes recebem informações. Na sociedade atual, 
todos estão conectados e têm acesso quase constante às redes sociais, portanto este é 
um método eficiente, que vai além da sala de aula, levando conhecimento aos alunos. 
De tal modo, nota-se que o ensino através do Instagram é uma crescente e tende a, nos 
próximos anos, se tornar uma peça fundamental na educação em saúde, tendo em vista 
sua versatilidade e facilidade de compartilhar informações. 

No entanto, para isto ser possível, é necessário combater a disseminação de fake 
news. A divulgação dessas notícias falsas através do Instagram não é algo recente, esta 
teve seu pico durante a pandemia da COVID-19, em que foram amplamente divulgadas 
informações equivocadas sobre tratamentos eficazes, meios de prevenção e até sobre 
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como o vírus surgiu. A partir daí, estourou no Brasil uma onda de notícias veiculadas no 
Instagram manipuladas para favorecer determinados grupos sociais. Este comportamento é 
desfavorável para a educação em saúde, pois os conceitos equivocados adquiridos devido 
às notícias falsas podem confundir os alunos. A internet possui uma gama de conteúdos e 
muitas vezes fica difícil filtrar as informações verdadeiras. 

Portanto, conhecendo as consequências desastrosas das fake news no ensino, 
entende-se que algo precisa ser feito para que os estudantes da área da saúde adquiram 
pensamento crítico e não sejam manipulados por essas informações falsas. Para isso, o 
uso do Instagram mostra-se uma ferramenta eficaz neste combate, isso porque, aliada à 
prática educacional, essa rede social pode reforçar os conceitos aprendidos em sala de 
aula para que esses equívocos gerados pelas notícias falsas não se perpetuem e que, 
cientes dos verdadeiros conceitos, alunos da saúde possam também participar do combate 
às vezes fake news, desmentindo-as, a fim de que essas informações falsas sejam menos 
compartilhadas para assim tornar o aprendizado em saúde através das redes sociais mais 
eficaz.
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